
AMA O TEU PRÓXIMO 
Mc 12.28-34 
INTRODUÇÃO: Creio irmãos que o Reino Deus, nestes dias irá se estender no meio desta 
cidade, se estes dois mandamentos forem praticados cada dia em nossas vidas. 
 
Creio que o Reino de Deus irá se estender através de nós e isto será o canal para atingir muitas 
pessoas que nos rodeiam. 
 
Quero falar-lhes sobre o segundo mandamento, não do primeiro. Eu gostaria de falar também 
sobre o primeiro, mas o tema que quero devolver refere-se ao segundo mandamento. 
 
Quando Jesus disse resumindo que o segundo mandamento é semelhante ao primeiro. O 
primeiro é amarás a Deus com tudo; e fala aqui de 4 todo: coração, alma, mente, forças. Com 
todo o nosso ser, amar a Deus é o primeiro mandamento. E o segundo é semelhante: amar ao 
próximo como a mim mesmo. 
 
Não existe mandamento maior que estes, e nesses dois mandamentos temos resumido toda a 
lei, toda a vontade de Deus. 
 
Os dez mandamentos falam de nossa relação para com Deus, em nossos deveres para com Ele, 
e logo fala dos nossos deveres para com o nosso próximo. 
E Jesus resume os dez mandamentos em dois: amar a Deus e amar ao próximo. 
 
E o que ama seu próximo, disse Paulo: cumpre toda a lei. 
E todos os pecados que podemos cometer contra Deus e contra o nosso próximo, pode resumir-
se desta maneira: não amar a Deus de todo nosso ser e não amar ao próximo como a mim 
mesmo. 
 
Ama o teu próximo este é o segundo mandamento e nisto está resumido tudo o que Deus 
espera do nosso tratamento com os nossos semelhantes. 
 
QUEM É O MEU PRÓXIMO? 
Alguém fez uma pergunta a Jesus: "quem é o meu próximo?" Jesus respondeu com uma 
parábola: "a parábola do bom samaritano”. 
 
O que Jesus quis focalizar com esta parábola é que o meu próximo é o meu próximo. É a pessoa 
que se encontra comigo cada dia. 
 
O sacerdote e o levita encontraram-se com o próximo, com seu próximo. Iam caminhando pelo 
caminho que descia de Jerusalém a Jericó, por um caminho deserto onde havia quem sabe 
algumas plantas silvestres, alguns pássaros, de repente encontrou-se com o próximo caído e 
ferido e seguiu adiante sem se importar. 
 
Quem é o meu próximo? Quem era o próximo do sacerdote? Era esse homem que havia caído e 
estava ferido, que era vítima dos ladrões. O levita também seguiu seu caminho, sem dar 
importância para o seu próximo. 
 
Mas o bom samaritano teve misericórdia dele, amou o seu próximo como a si mesmo. 
Fez uma ação para com este homem, assim como gostaria, ou esperava que outros fizessem 
com ele em semelhante situação. 
 
Quem é o meu próximo, o teu próximo? Este que encontras cada dia. Não importa que não vais 
de Jerusalém para Jericó. Esse que está perto de ti, tua esposa, teu filho, o motorista do ônibus, 
teu vizinho, o colega de trabalho, o que está atrás do balcão, seja de um lado ou de outro, todo 
aquele que encontra pela frente no teu dia-a-dia é o teu próximo. 
 
Portanto quem é o teu próximo agora? É aquele que está sentado ao teu lado neste momento, 
este é o teu próximo. E deve ser o alvo do teu amor. 
 



O senhor é muito prático. Não falou para amar todo o mundo, nem tão pouco que ames os que 
reúnem aqui neste lugar, o Senhor é muito prático, ele disse para amares neste instante aquele 
que está a tua frente, perto de ti. 
 
Ames a esse que está na tua frente, temos que viver o presente. 
 
Quem é o teu próximo, agora? É o que neste momento está mais perto de ti, a este tens que 
amar. E depois o mais próximo que se encontrará contigo, e assim por diante. Isto é o que o 
Senhor quer dizer com ama o teu próximo. 
 
Motorista do ônibus que encontras cada manhã, o menino que passa por ti todos os dias, quem 
sabe podes dirigir-lhe um sorriso, tomar conhecimento que ele está ali, perceber a sua presença 
e nota-la. 
 
O que Jesus está dizendo é tão envolvente que o próximo é a criança que está perto de mim, o 
ancião, uma mulher, o pobre, o rico, o mau, o bom, o cliente, o que me deve, o que me ofende, 
o que me trata bem, o irmão na fé, o ateu, o meu amigo ou o meu inimigo, aquele que fala bem 
de mim ou critica a mim, este é o teu próximo, com quem te encontras cada dia e o Senhor 
disse: "nisto se resume o tratamento com todo o homem: ama o teu próximo." 
 
Quem? Este com quem te encontras. 
Não importa como se chama, não importa como pensa, não importa que tenha feito, se te tratou 
mal ou bem: é o teu próximo, ama como a ti mesmo porque este é o resumo da lei. 
 
A NOSSA ATITUDE REVELA O NOSSO CARÁTER: 
A atitude e o tratamento para com o próximo revelam de uma grande forma o teu caráter. 
 
Como és? Conheces a ti mesmo? 
O tratamento ao próximo revela as tuas virtudes ou os teus defeitos. 
 
A tua verdadeira imagem não é o conceito que tens de ti mesmo, mas sim o conceito que os 
demais têm de ti. A imagem que recebem, a impressão que transmites com a tua conduta, com 
a tua atuação. 
 
Especialmente aqueles que te conhecem mais de perto, os que tratam contigo em situações 
mais difíceis. Por exemplo: "esse que te emprestou e exige que lhe pagues, ou aquele que 
emprestastes e não quer te pagar. Este que te trata mal ou aquele que tu tens tratado mal”. 
Esses sabem muito bem o que existe no teu interior, no teu coração, quando estás debaixo de 
pressão e dificuldades. 
 
Quando não está submetido à pressão não és conhecido. Nunca pode saber a resistência de um 
pedaço de madeira antes de tê-lo submetido a pressão. 
Quando sofre pressão pode saber até onde pode resistir. Desta maneira teu semelhante não irá 
te conhecer em boas reuniões ou em momentos de calma e cordialidade, entre abraços e beijos. 
 
Isto está bem, mas irão te conhecer mesmo nos momentos que serás provado. 
 
O senhor pede que no trato com o próximo o que mais ressalte não seja a tua severidade, nem 
a tua exigência, a tua justiça, nem a tua lealdade. 
 
O  que o Senhor quer que ressalte é: "ama o teu próximo." 
Todos aqueles que relacionarem contigo devem sair com esta impressão: "ele me ama, me 
ama." 
Receba isto, porque Jesus disse: "isto é tudo”. 
 
Se o maior mandamento com respeito ao meu próximo é amá-lo, a impressão mais importante 
que ele deve receber no relacionamento comigo é o amor. 
 



O amor tem que ser a característica principal em teu relacionamento com os teus semelhantes. 
Seja a tua esposa, teus filhos, teus irmãos, teus vizinhos, teus discípulos, os pastores, teus 
amigos ou teus inimigos. 
 
Quem quer que seja a impressão que deve receber é o amor. 
Jesus disse que este é o mandamento principal no teu relacionamento com o teu semelhante. 
 
INQUIETAÇÃO E DESCOBERTA: A CHAVE 
Eu tenho estado inquieto com respeito a esse tema, faz muitos meses. 
 
Tenho perguntado, qual é a chave, se é que se pode chamar de chave, para amar ao meu 
próximo. 
Insatisfeito com o amor que tenho demonstrado ao próximo e querendo crescer nesse sentido e 
direção. 
 
Existe uma pista que pode ajudar para que este mandamento se cumpra em tua vida? Existe 
algum segredo que pode conduzir a isto? 
 
Paulo disse: "que o amor de Deus, o Ágape de Deus é derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi outorgado." 
 
Não o teu amor, mas sim o amor de Deus. Deus é amor, o seu próprio amor foi derramado em 
teu interior, em teu coração pelo Espírito Santo. 
 
Todos aqueles que receberam o Espírito Santo e Ele foi derramado em teu interior, o amor de 
Deus também foi derramado. Eu creio de todo o meu coração. Tu também crês? 
 
Entretanto, porque este amor não flui do teu interior até o teu próximo? Por quê? O amor está 
dentro de ti, mas às vezes não flui para o próximo? 
 
Com alguns quem sabe anda bem, com os que te tratam bem, com os que te elogiam, com os 
que te estimam, com os que não tens problema, quem sabe para com estes o amor que está 
dentro de ti flui. 
 
Mas o Senhor disse. "Ao teu próximo", não somente os bons, mas sim ao teu próximo, a todos. 
 
Porque não flui? 
Tenho perguntado ao Senhor: "Qual é a chave para amar o meu próximo?" Eu quero cumprir 
este mandamento, pois é o principal. 
 
Disse Jesus: "tudo está resumido, não existe maior mandamento além destes dois”. 
 
Irmãos com muita simplicidade, mas com muita convicção, quero dizer-lhes: “que segundo 
tenho compreendido e creio que é de Deus. Entendo que a chave para amar o nosso próximo é 
aprecia-lo, valorizar o nosso próximo desde o nosso interior, em nosso coração”. 
 
Em teu interior estimá-lo, valorizá-lo e quero gastar o resto do tempo para explicar sobre esta 
chave para amar ao próximo. 
 
O amor está, o depósito está. O amor de Deus já foi derramado, mas é necessário que tenhas 
uma atitude correta para com o próximo, a fim de que este amor que está em ti flui até ele. 
 
Tem que existir canais, avenidas através das quais esse amor flui. 
Entendo que tens que inclinar o teu coração para que o que está dentro seja derramado. 
 
Esta é a chave: "apreciar o teu próximo”. Esta é a chave para amá-lo. 
 
INDIFERENÇA OU AGRESSIVIDADE: 
Vives em uma cidade populosa, cidade moderna, que está te desumanizando. 



Vês muitas pessoas todos os dias, as ruas e avenidas parecem rios de pessoas. 
 
As pessoas se multiplicaram tanto que parecem ser apenas números. 
E tomas uma atitude moderna, terrível, trágica até, de indiferença para com os teus 
semelhantes. 
 
Atitude que domina a sociedade atual diante do próximo é a indiferença. 
 
Tem importância o próximo para mim se posso tirar algum proveito com isso, mas se não, não 
me interessa, ele que fique na dele que eu fico na minha. 
 
Está mal, tem dificuldades, problema dele, não meu, já tenho os meus, para que vou pegar mais 
problemas.  
Podemos ter três atitudes para com o nosso próximo: o que é teu é meu; o que é meu é meu; o 
que é meu é teu. 
 
Quanto mais populosas as cidades, mais solitários se tornam os homens. 
 
No interior, de uma certa forma ainda se conserva os melhores tratamentos para com os outros. 
Nas cidades grandes como Salvador, existem tantas pessoas que já não importa muito com 
estão. 
 
Indiferenças se não existe problema e agressividade se teu próximo te incomoda. 
 
O motorista que passou com o sinal que estava aberto para ti, neste momento aparece à 
agressividade pela janela. Para reclamar e pronunciar impropérios. 
 
O que alguém faz ao que lhe incomoda e prejudica? Já não é mais indiferente, mas sim 
agressivo. 
 
A indiferença e a agressividade são o que caracteriza o tratamento dos homens com os 
homens em nossa civilizada e moderna selva. 
 
O homem ignora o homem, longe de apreciá-lo o menospreza. Muitas vezes o homem se 
transforma em lobo-homem 
 
Muitos tratam com mais carinho as suas plantas do que seus próprios filhos. E se algum dos 
filhos arranca uma planta, pobre filho. Existem alguns que são mais carinhosos com seus cães 
do que com os filhos do vizinho. 
 
As pessoas sobem e descem do ônibus e não falam nada e quando falam é para discutir ou 
xingar por que o troco está errado, ou porque o motorista não parou em sua parada. É assim 
que os homens se tratam. 
 
UMA MATÉRIA: RELAÇÕES HUMANAS 
Em nossa sociedade existe uma matéria que se ensina cada vez mais, chama-se: "relações 
públicas, relações humanas”. Ensinam a cortesia, as boas maneiras, tratamento amável, as 
regras urbanas. 
Quem dera, isto fosse expressão genuína e autêntica, mas geralmente são a máscara de 
fingimento e falsidade que vive a nossa geração. 
Por exemplo: O senhor como está, muito bom tê-lo conhecido, muito prazer, não o prazer é 
meu, como está a família, os seus filhos, dê saudações todos. Até logo. Tchau. O que importa a 
esposa, os filhos, pois quando o outro sai diz: "até que enfim já foi." 
 
Isto é fingimento, o comerciante tratar bem o cliente, mas não é por que o aprecia muito, mas 
sim porque aprecia o que o cliente tem no bolso. E está tratando de tirar do seu bolso o que 
quer em realidade. 
 
A chave para amar o próximo é: apreciá-lo de todo coração. 



 
O QUE É APRECIAR? 
O que é apreciar? Apreciar e reconhecer e estimar os verdadeiros valores das pessoas. 
 
Exemplo: uma criança encontra uma linda pedra, brinca com ela, o pai chega e vê a pedra e tem 
a impressão que é um diamante. Leva para o relojoeiro para revisar, efetivamente era diamante, 
para a criança era uma pedra bonita. O relojoeiro diz que é diamante e que vale muito. Antes 
ela valia a mesma coisa, mas a criança não sabia e brincava com ela. Agora está apreciando, o 
relojoeiro lhe deu um verdadeiro e justo valor. 
Antes brincavam com a pedra, agora querem guardá-la e cuida-la muito bem, pois é 
valiosa. Que transformação!!!  Por que descobriram o verdadeiro valor desta pedra. 
 
Quanto vale o que o próximo? Trata-o assim no mais, tratas com desprezo, com rudeza, com 
frieza, com indiferença, com agressividade. 
 
Se aprecias as plantas e os animais, todas as coisas criadas, muito mais temos que valorizar o 
nosso semelhante, o teu próximo. 
 
Quanto vale uma pessoa? Tem preço? 
Que Deus possa ungir os teus olhos com colírio neste momento. Os teus olhos sejam abertos e 
que Deus possa revelar qual é o valor de uma pessoa. 
E possamos descobrir o quanto vale o meu semelhante, o meu próximo. 
E possas sair daqui com esta grande descoberta. E possas apreciá-lo, valorizá-lo e estimá-lo. 
 
Então será fácil abrir a janela, a rua, a avenida para que o amor flua de teu interior. 
 
Irás caminhando pela praia e encontras uma pedra linda, levanta e gostas da sua cor e de sua 
forma, lava-a na água do mar, ficou bem melhor e diz: "vou levar para minha casa”. 
É uma simples pedra, mas tu a apreciastes e valorizastes e guardastes e a trataste bem.  
 
Alguns encontram plantas e quanto apreciam e valorizam.  
Outros gostam de cães ou gatos de raça os apreciam, valorizam. Está bem, pois tudo o que 
Deus criou é precioso e valioso. Mas se uma pedra vale, uma planta vale mais, um animal mais 
ainda. 
 
Quanto vale um homem? 
Necessitamos redescobrir o valor de nosso próximo. O homem. Todo o homem é o clímax de 
toda a criação. 
 
Se gostas de uma pedra, ou de um diamante, o que é o diamante ao lado de um homem? 
O que são 100 quilos de ouro ao lado de um homem de carne e osso em quem Deus gastou o 
melhor e colocou o melhor de sua criação.  
 
O homem é a máxima expressão da criação de Deus. Não existe nada no mundo que tenha mais 
valor que o ser-humano. 
 
Além do mais o homem é um ser eterno criado para a glória de Deus. Deus amou os homens 
pecadores de tal maneira que mandou seu próprio filho fazer o máximo sacrifício para resgatar, 
recuperar o homem de seu pecado e restaurar a glória e o seu propósito no homem. 
 
Se olharmos o homem com os olhos de Deus, iremos valorizá-lo, para Deus é muito mais valioso 
um bebê, um velho do que 1000 diamantes. 
 
Mas o homem natural não valoriza as coisas assim.  
 
Por que para Deus é mais importante? Porque Deus valoriza o homen em seu verdadeiro valor. 
 
Deus põe em um prato da balança o homem e no outro prato todas as riquezas e diz: "o homem 
vale muito mais”. 


